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suggest the existence of multiple honor of conceptions in this context, related 

to face bosses and managers, events that highlight the “smarts “the” boldness 
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1 
O núcleo urbano, construído em torno das minas de carvão, é cercado por áreas 

mina de subsolo, a madeira era usada para o escoramento das galerias; mais re-

-
te pela zona rural onde se desenvolve a pecuária, com o gado de corte que povoa 
os campos das médias e grandes propriedades, e a agricultura, com destaque para 

-
ras tem origem rural como muitas mantinham as duas atividades paralelamente 
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ou de modo intercalado, seguindo-se à aposentadoria na mina uma retomada da 

sem encontrar postos de trabalho nas indústrias da região, lançaram-se ao traba-
lho rural ou ao “corte de mato”, empregados muitas vezes por empresas clandes-

-

, imbri-
cada com uma concepção de amizade inaugurada ou reforçada por algum “favor” 

e podem ser lidas nos principais acontecimentos sociais, enquanto que a patro-

-
3

-

nha” é o pedaço de madeira que serve para apertar os quadros das galerias subter-

, considero que a mina de carvão 
não é somente um dado econômico, mas o que se poderia chamar de um “fato 

a incorporação pelos mineiros de seu métier

de habitus -
vas, que determinam certa héxis corporal, formas de se portar e de expressar uma 

The People of the Sierra

3 
et al Peasant Society: 

“ ” et 

al Estudios sobre el campesinato latinoamericano

Le monde privé des ouvriers

Ensaio sobre a dádiva
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Mineur de fond7

Balandier mencionava que, para o mineiro, a mina é “sua cidade, é todo um mun-
do, uma espécie de ilha negra”  de forma que os trabalhadores estão ligados entre 
si por meio da honra da corporação9 e solidariedade face aos riscos, mantendo 

-

privadas que partilhavam, sob a concessão do Estado, a exploração das reservas 

reprodução social, as companhias utilizaram toda a gama de meios caracterizan-

-
munidades mineiras, entrecruzando efeitos de uma política patronal com as lutas 

 

ofereciam atrativos para obter a adesão de novos trabalhadores, sob a forma de 

são evocados na memória dos moradores, em contraste com o tempo de crise e 

11 -
-

-

nas casas tinham mudado, desde minha visita anterior, da tristeza e do nostálgico 
 com o temor do desaparecimento do ofício de mineiro, 

a uma nova aposta gerada pelos desdobramentos de um arrendamento feito pelo 

A dominação masculina.

Mineur de 

fond,

sa ville, c’est tout un monde, une sorte d’île noire

Le monde

Injustiça: as bases da 

 Le monde privé des ouvriers: 

11

Minas do 
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13 Ora um trabalhador em extinção, ora 
um ser moderno, o mineiro continuava a encarnar uma controvertida heroicidade 

e que, nas últimas décadas, enfrentam o empobrecimento causado pela decadên-
-

-

atraiu trabalhadores de diversas áreas do estado, promovendo uma urbanização 
-

sas carboníferas ofereciam atrativos para obter a adesão de novos trabalhadores, 
como moradias e serviços de saúde, além de salários superiores aos de outros seg-

-

-

-

tiveram papel relevante não apenas nas sondagens, mas também na produção em 

-

-
-
-

ralelamente à construção de uma “honra militante”, ambas situadas na contramão 
-

13

evocada em períodos eleitorais, sempre navegou ao sabor das políticas, na dependência de garantia de 
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Esses imigrantes perderam rapidamente, aos olhos patronais, parte do 
prestígio ao se negarem ao trabalho, ainda na chegada, solidarizando-se com 

-

que fossem reconhecidos pelas empresas como “trabalhadores”, competentes 
-

timento de dignidade da categoria, com as vitórias obtidas nos movimentos, 
-

a necessidade de contratação de operários estrangeiros fazem referências ao 

-

de trabalho que eram “as piores possíveis”, os operários das minas gaúchas ain-

-
tropológica, em que a cidade ou comunidade se constrói em torno de uma única 

-

de sua história a localidade foi palco de uma série de outros empreendimentos, 

-
tilidades e disputas, das quais uma das mais expressivas parece ter sido a rivali-

um desenho estreito e alongado, o núcleo urbano distribuído em duas longas 

Cavando direitos:

O movimento sindical no Brasil

A 

Mana 

Sociologia 

Cultura Material 

e Patrimônio da Ciência e Tecnologia.

-

The Country of Football
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menor de velhas casas de madeira sem pintura, que guardam características 

avenida é conhecida entre os moradores como “a rua de cima”, enquanto que a 

localizados a estação rodoviária, o posto de saúde, um campo de futebol, outras 

-

dentes daqueles que, no passado, acompanhavam as caçadas promovidas por 
seus donos nas horas de folga da mina, costumam andar em bandos pelas ruas 

 e alguns 

puxam carroças usadas no transporte de móveis e mudanças, os “fretes”, com os 
quais alguns ex-mineiros complementam a sua aposentadoria, cobrando valores 

19 

cavalos soltava-se da carroça e avançava em alta velocidade, lançando o móvel 
-

inimizade entre vizinhos, parentes ou antigos colegas, dependendo do valor do 

considerados “quase como animais”, “selvagens”, “xucros” e que precisavam 
ser “domados”, disciplinados tanto pelo sistema industrial como pela cultura 

 Corridas de cavalo que ocorrem nas hípicas e mobilizam expectadores e apostadores.

19 Quando fui morar na comunidade, recebi emprestados alguns móveis de um casal de amigos e contratei um 

desses fretes para o transporte. O freteiro me cobrou R$ 5,00 pelo serviço.
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Múltiplas concepções de honra

Boa parte das análises sobre a honra na literatura antropológica centrou-se 

sobre a honra como “dom de si ou imagem de si” e, ainda, a investigação de 
-

pena se falar em honra, considerando que a noção estivesse “doente” ou “degra-

abusiva do sentido, considerando-se como tal uma exigência individual ou univer-

a noção de honra concebida a partir do estudo de aldeias camponesas em duas 

encontra sua mais clara ilustração no caso dos mineiros franceses, pesquisados por 

“mitologia” criada em torno do mineiro de subsolo, com sua reverberação íntima 

abordagem sobre a honra a partir desta faceta encararia só parte da questão, correndo 

construção participariam o Estado, as empresas, os partidos, a mídia, os sindicatos, 
os intelectuais e toda uma gama de agentes com poder sobre a opinião pública, 
e “pequena honra”, correspondendo a uma diversidade de valores, crenças e 
práticas locais combinados entre si, com origem periférica em relação à centralidade 

  Honor y gracia.

Honra e vergonha

. 

Anthropologie de l’honneur  
A honra: imagem de si ou dom de si: 

 

 La fois des charbonniers: les mineurs dans la Bataille 

 
Peasant society Ver, 

Cultura popular na Idade Moderna: 
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-
-

a reputação, precisa do reconhecimento dos outros, mas está calcada num senti-

 O que passei assim a denominar como 
“pequena honra” é a combinação entre o prestígio que cada um obtém social-
mente e a estima de si, seu próprio sentimento de dignidade, que tanto é alimen-

evidencia-se uma tensão entre o prestígio e o desprestígio, o respeito e o desres-

-

Outros termos evocados pelos interlocutores são a “consideração”, o “respeito”, 
dizendo respeito a laços sociais ou familiares, valores vistos como transmissíveis 
de geração a geração e que podem se relacionar com a posição ocupada na com-

se ter amizades, crédito, de preservar o “bom nome”, a estima dos outros e de 

têm feito eco a um tema que foi formulado por Bourdieu como sendo “a dupla ver-

ao analisar a dominação sobre os operários têxteis, esse “investimento” peculiar 

 

o prazer deste domínio das mãos feito de um longo aprendizado e de pacientes 

 Gifts and poison: 

“ ” Actes de la recherche en sciences sociales

 
Travaux
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de desonra relacionados ao trabalho parecem situar-se no encontro de elementos 

malandragens, como também a dimensão do esporte, o apreço ao risco, à aposta 

a vertigem de descer às minas de subsolo e travei os primeiros contatos com esses 
trabalhadores, alguns dos quais se converteram em meus informantes, posterior-

-

riscos, sortilégios e armadilhas, enfrentados cotidianamente pelos trabalhadores 

Essas imagens retornariam nas falas de outros interlocutores e passariam a 

Germinal, uma adaptação 
Germinal é a história que meu pai contava, 

-
belecia uma conexão entre a transmissão de valores familiares e a fonte literária 

da boleia em que nos encontrávamos, eu, o motorista e outro funcionário da em-
presa de transportes que alguns moradores saíam à rua, atraídos pela curiosidade 

alguns poucos móveis, equipamentos e utensílios para a temporada de seis meses 
em que moraria na casa alugada no centro da antiga vila mineira, próxima à Vila 

-

tinha ido procurar o heroísmo dos mineiros e encontrado mundos aparentemente 

-

e mentes dos trabalhadores, as referências à mina pareciam terem sido suplanta-
-
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-
mentos, valores e práticas dos moradores da cidade formada em torno da mine-

-

eram apenas de uma pesquisadora estranha ao lugar, mas fui sendo inserida nas 

simbólico, inspirando tanto amor como revolta

para dar conta tanto dos aspectos que conferem sentimentos de autoestima e 

-
-

-

-
balho de análise e de interpretação dos dados obtidos em campo, é sobre o que 
gera autoestima, sentimento de orgulho e de dignidade para os trabalhadores e 
suas famílias, e o que é considerado como causador de desprezo, de desrespei-

-
-

do mineiro de subsolo, com sua reverberação íntima mais ou menos entranhada 

parte da questão, correndo o risco de reforçar essa idealização, daí a abertura a 
-

-
gulho do “trabalho bem feito”

que, pela exploração do trabalho, por acidentes e mortes, “levou tudo o que se tinha”, fosse a disposição 

As utilizações da cultura: aspectos da vida cultural da classe trabalhadora.
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apresenta, por exemplo, relacionada à conversão do trabalho a um estatuto de 
“arte” , sobre a qual se colocam as competências técnicas apreendidas, o caráter 

-
-

uma honra familiar ao enfatizar uma hereditariedade na reprodução da atividade, 
31

33

chaminés

O vapor do diabo: o trabalho dos 
 

As redes do suor: 

31 Une ville autrefois minière .

“ . 
Ciências Humanas

 “Biographies, militances, dictionnaires”
La part des militants. Biographie et mouviment ouvrier:

33

 The autobiography of the working class

A honra: 

imagem de si ou dom de si: “Biographies, 
militances, dictionnaires” La part des militants. 

Travaux.
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Jango: “artes” e denúncias da mina como “ratoeira”

-

última entrevista, revelou-se um interlocutor expressivo tanto em relação às tragé-
 eram os 

-

He agotado mi vida en la mina: 

Ma nuit au jour le jour.

Mineur de fond, Taso, la vie d’un travailleur de la 

canne. 
 Le monde privé des ouvriers: 
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risos

-

-

-

-

-

-

passei a ser sota capataz de equipe,
 função 

-

-

-
risos

que cuidavam da ventilação, dos que carregavam madeiras e dos que faziam 

superfície o tonel no qual os mineiros faziam suas “necessidades” na mina, esvaziá-

mina “sempre foi um setor muito perigoso”, um local de trabalho no qual durante 
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usavam alpargatas, enquanto que a cabeça era protegida por um frágil boné ou 

-
-

-

de trabalho por mês em acidentes como desmoronamentos, incêndios, choques 

-
gava num setor de trabalho, olhava assim, tu não imaginava que aquilo 

-

-

-
39

“traiçoeiros”, inesperados, de tal forma que o trabalhador no subsolo se via no in-
terior de uma “ratoeira”, evocando uma espécie de animalidade a que estariam su-

do termo “sobrevivente” nos remete à imagem de uma guerra nas entranhas da 

inclusive perdemos colega de serviço
-

39 Da vida nervo-

sa nas classes trabalhadoras urbanas
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-

de companheiros que viam vultos na escuridão das galerias, que assistiam ao 
movimento de carrinhos de carvão na solidão da noite e que ouviam vozes e 

-
-

-
tar ao trabalho naquele dia, estava o “estado nervoso” diante da lembrança de 

vir quatro quilômetros por baixo do chão empurrando num trolinho um 
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nos trilhos de vagonetes usados no transporte de carvão e empurrado até tentar 

de que recebia “zonas ruins” para a extração de carvão, em detrimento daqueles 

-
corrente era mais velho, menos afeito às brincadeiras, e isso deve ter favorecido 

-

-
-

assim, acho que eu te falei, os caras que vinham fazer o nosso paga-
mento, aqueles que eram do banco, eles perguntavam o que nós íamos 

mina”, salientando que o mineiro em geral era “muito moleque” e disfarçava o 

de tal modo que seu interlocutor hesitava, por vezes, em distinguir se o episódio 
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 Boa parte das brincadeiras referidas em 

-
 Os apelidos funcionavam como uma espécie de batismo para o ingresso 

-
tamento do “verdadeiro mineiro”, enunciando uma espécie de metamorfose que 

 

também uma espécie de “código de honra” a regrar o sigilo em torno das brinca-
deiras masculinas, mas que era relativizado, de forma que, por vezes, as mulheres 

-

homens casados -

Os relatos evocavam também os trabalhadores que não participavam dos 
“brinquedos” e que reagiam violentamente aos apelidos, considerados como pes-

mais próximos da natureza do que da “civilização” nas regras e na cultura dos mi-

rurais, que iam “com uma idade meio avançada para a mina” e que não se acos-

Estrutura e função na sociedade primitiva

Mina de Morro Velho: a extração do 
A pirita humana: os mineiros de 

Cultura 

e identidade operária O vapor do diabo

 

de classe na cidade das chaminés

Cultura e identidade operária

A pirita humana: os 
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-

-

-

revelavam formas de controle social não apenas sobre os “não domados”, mas 
também sobre os “malandros” que se excediam, gabando-se de forma exagerada 

chamadas “tundas de casca”, nas quais se alternavam os papéis de agressor e víti-
ma, numa espécie de duelo no qual lançavam mão de cascas de eucalipto, usado 

-

O percurso de Marino: das lides rurais para a mina

-

-

sentiu “muito medo”, explicando que quando a pessoa baixa ao subsolo, “perde 
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 da galeria na 
-

cisou aprender a se orientar para não se perder nas galerias que facilmente se 

-

-

-

valentia é um dos valores presentes na honra masculina local, mas tal construção da 
masculinidade diz respeito mais diretamente ao que estou chamando de “pequena 

-

-
tiva oposição entre valentia e dedicação ao trabalho estava presente em inúmeros 

o chamasse de “cunhado”, por exemplo, ofendendo sua moral por referência às 
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 quando entrava na “gaiola”  

-

-

recordava que havia muitos “morenos” na equipe, ligados àquela família, e que 

animais” porque levavam tudo “na ponta da faca” e não sabiam tolerar uma brin-

-

distintos nos quais cada parte tomava o outro por antagonista, mas o que para 

performance

longo do tempo, quando deixou de ser “novato” tornou-se “arriado”, “inventor 
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-

-

-
-

no escuro, e quando passaram alguns companheiros, imitou uma voz do outro 

ele, “não era invenção”, acreditava que as almas dos colegas mortos realmente se 

-
balhador” e quisesse “fazer tudo direitinho” e furar a greve, era chamado de “car-

-
ros eram pagos por tarefa e seu salário era calculado com base em uma tabela de 
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sem o conhecimento da direção da empresa e, por isso, ele bancou a aposta na 
-

conferir o documento, o diretor percebeu que a tabela era “fria” e teve que dar 

ragem para enfrentar a hierarquia e para expor-se ao risco de uma aposta como 

-

onde a família mora, de alvenaria, foi construída com o dinheiro que obteve com 

vaca de leite, que ordenhava todas as manhãs atravessando uma rua sem calça-

profundezas da terra passou a dedicar-se às profundezas humanas, atuando como 
-

soas, previa o futuro de quem o procurava e oferecia conselhos para superar 

-
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alguém deixasse uma ferramenta do lado de fora da casa durante a noite, como 

-

se expressam no cotidiano de uma comunidade erguida em torno da mineração 

-

seus pertencimentos sociais se articulam em diferentes formas de honra, em duas 

historicamente em diferentes lugares do mundo, com suas similaridades e suas 

miríade de formas de “pequena honra”, que se relacionam ao orgulho derivado 

-
manhas de resistência à disciplina industrial, com contornos de “malandragens” 

campo, escutei a palavra honra ser mencionada, mas observei a recorrência dos 
termos “orgulho”, “respeito”, “consideração”, denotando traços de uma honra 

-
mação dos valores do esforço e da competência técnica, encarnando uma intensa 

estar relacionado não ao trabalho, e sim a formas de esquiva da disciplina indus-
-

ousadia pode entrar em contradição com outros valores morais presentes na so-

pelo estabelecimento de outra moral, mais voltada às insurgências da vida prática 
e que leva em consideração os aspectos relacionais e o contexto em que tais lógi-


